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AX-maior parte das pessoas ouvidas pelo Ibope desconhecia 
a>Üecisão de suspender o pagamento dos juros e as medidas 
anunciadas pelo Presidente em cadeia nacional de rádio e TV. 
fios que ouviram, 53 por cento são favoráveis ao Governo, 

A melhor decisão, segundo 68 por cento dos entrevistados, 
foi o anúncio da suspensão do pagamento dos juros da dívida. 

A moratória é a melhor solução para 38 por cento e chega a 
40 por cento os que acreditam que Sarney tomará a decisão! 

JJ]fcpopularidade do Presi­
dente José Sarney caiu pa­
ra o nível mais baixo desde 
o ÍHÍCÍO do Plano Cruzado, 
eitífevereiro do ano passa-
dopjsto foi o que revelou 
umt* pesquisa realizada pe­
lo Jb.ope entre 600 eleitores 
'4b-,Grande Rio e São Pau-
,io!,'i}os dois últimos dias. 
Cinqüenta por cento das 
péjsoas entrevistadas, nos 
"<3foi$ centros, responderam 
q$r'.não confiam no Presi-
g.èífte, contra 43 por cento 
qu£'ainda acreditam nele, 
05 . por cento no Rio e 41 
'Qó> cento em S. Paulo) e se-
i§l?or cento que não sabem 
'ou Ãão opinaram (cinco por 
ícer|to Rio e nove por cen-
\b.èih São Paulo). Quarenta 
"$br?cento dos entrevistados 
'ácnam que este ano está 
'pior do que 1986, e apenas 
"2&çor cento confiam que 
"fefá; melhor. 

" Os resultados quanto à 
administração do Presiden-
'fè"1ambém não foi favorá­
v e l Quarenta e cinco por 
"cenfo responderam que ela 
<tè$n: sido regular, 20 por 
"cehfo classificaram a ges­
tão de Sarney de boa, 15 
por cento acham que ela es­
talando péssima e apenas 
Gitfco por cento assinala­
ram o item ótimo. Na Gran-
de^ão Paulo a diferença 
ainda é maior. Dos 600 en­
trevistados, 46 por cento 
«qualificaram de regular, 19 
por cento de boa; 16 por 
ísnto de péssima; e quatro 
pcarscento optaram pela óti-
rjflffi; 

•' ̂ A maioria dos entrevista-
tfdsí;(57 por cento) respon-
<deü'que desconhecia a deci­
são do Governo de suspen­
derão pagamento dos juros 
Tlã* dívida externa, bem co-
íh'o''as outras medidas 
atíúnciadas no pronuncia­
mento do Presidente na úl­
tima sexta-feira. Apenas 43 
porcento tomaram conhe­
cimento da fala de Sarney, 
o. que reitera a descrença 
'éâ população diante das de­
cisões federais. No Grande 

de-Samey^é o mais baixo desde o Cruzado 
Rio este número caiu para 
36 por cento, contra 64 por 
cento que não sabiam de 
nada. São Paulo registrou 
um número ainda maior: 43 
por cento de respostas afir­
mativas, contra 52 por cen­
to de negativas. 

Com o anúncio da sus­
pensão do pagamento dos 
juros e da contenção dos 
gastos públicos, o Presiden­
te conseguiu resgatar parte 
do apoio popular perdido 
com os desdobramentos do 
Plano Cruzado. A maior 
parte dos entrevistados que 
tomou conhecimento do 
pronunciamento de Sarney, 
53 por cento, gostou do que 
ouviu. Trinta e sete por 
cento responderam que não 
concordaram com as deci­
sões e dez por cento não 
sabem ou não opinaram. 

O que mais agradou os 
entrevistados foi o anúncio 
da suspensão do pagamento 
dos juros, 68 por cento res­
ponderam que esta foi a 
melhor decisão; 57 por cen­
to assinalaram a contenção 
dos gastos públicos. Segun­
do a pesquisa, 38 por cento 
dos eleitores acham que a 
moratória é a melhor solu­
ção para a economia brasi­
leira, e 40 por cento acredi­
tam que Sarney conseguirá 
levar esta decisão adiante. 

Um dia depois de ter 
anunciado o Plano Cruzado 
a cotação do Presidente 
atingia níveis recordes de 
88 por cento, caindo para 
cerca de 55 por cento após o 
anúncio do Cruzado II. Esta 
é a primeira vez em seu 
mandato que o número de 
entrevistados que não con­
fiam na administração do 
Governo supera aqueles 
que confiam. Um ano de­
pois, 28 por cento dos entre­
vistados responderam que 
suas vidas não mudaram 
nada desde 28 de fevereiro, 
20 por cento acham que 
piorou um pouco e 18 por 
cento marcaram que me­
lhorou muito. 
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